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PARA ONDE VAMOS? ��não fxtraor�inária �a (âlara �e lavira
��� �

...... O pas�ado dia. 25_ de ��e..... veretro, com o salao
nobre do município reple
to, realizou-se a sessão. ex
traordinária, a última a quê .

presidiu o sr. Dr. Jorge Cor
reia, "ilustre deputado pelo
Algarve na Assembleia Na
cional, que durante 12 anos

. presidiu aos destinos do mu
.

nicípio da sua terra, com

agrado geral da população,
tendo desenvelvido acção
meritória e deixando o sea

nome ligado a varias obras
de fomento ql1e muito têm
contribuido pata o seu pro-

D CHEFE DO ESTADO che- gresso..
.

gou ao Algarve de avião na
O Dr. Jorge Correia que por

manhã de sábado, acompanha- _

impcsiçãe legal abandenou as

do de sua esposa, do Secreta-
.

funções,designou aquela sessão

rio de Estado de Informação e para apresentar cumprimeatos
Turismo e Almirante Henrique

. -de despedida aos seus amigos
Tenreiro, deputado pelo Algar- e conterrâneos e. homenagear

os seus mais diJ:ect.(,}:s_co1ab_ff�
.Mk;a��g�;;da-d-�-o�acroporto .

-õ-;p-¿-is -de louvar em acta
pelos srs. dr. Manuel Esquivel, todos os "empregados. (qUIllC.I-Governador Civil do Distrito, I JI

pais que com e e servíram.ãís-
major Vieira Branco, presiden- tinguiu os chefes da seeretarià
te da Câmara de Faro 'e Raul

e dos serviees srs, José Man;ue'l
Bivar, presidente qa Juntá Dis-

. Rodrig·ues da Silva, JeséFtlipetrital.
Visitou Sagres, as praias da

Baleeira, Martínhal e Salema,
-

tendo ouvido missa. na igreja
de Santa Maria da Graça, aa

Fortaleza. Visitou a Escola de
Hotelaria dó A1garvê, em Faro,
o apoio-praia do. Hotel de La

gos, as obras do Hotel D. João
11, construida pela «Augloper»
e que será entregue à Torralta
no próximo dia 1 de Abril.

Acompanharam-nos Da sua

visita aos diversos investimen
tos turísticos do Algarve, os

srs. Eng." Alvaro Roquete, Di
rector-Geral do Turismo e dr,
José Manuel Pearce de Azeve,.
do, presidente da Comissão Re

gional de Turismo do Algarve.
A sua última visita foi à Quin

ta de Cima, em Cacela, pro
prie�ade do s�. Eng.: �ebastião
Ramirez, anh-go MIDlstro do
Comércio e Deputado pelo Al

garve, em cuja vivenda lhe foi
oferecido um almoço íntimo,
tendo em seguida regressado
a Lisboa.

......OS tempos d�s nossos avo- J cada vez mais fáceis e rápidos
" eng-DB, havia as lutas de de construir, transportar, nave-

. reis, imperadores e papàs,. p�r gar e. - curar. Por outro lado, ...

causa de usurpações, atribui- descebrem-se meios. de. des-"]
'Ç1fêJJ, religiÕes, ordenações, etc.: truir e matar a curto prazo.
Valentes-àtiradores armados de

.

Dó passado, bonito ou feio,
bacamartes e cavaleiros de Ian- artístico ou não árUstico, tudo

. çn eÍh punho batalhavam até vai desaparecendo na onda gi
gantesca da modernização. As
paredes grossas de pedra e cal

- da antiguidade são demolidas

(Oontinua na 8.· página)

por

P. -.J. ),
,

desbaratar o inimiga. O qu� se

perdeu
-

é ganhou é do dominio
da História.

,

Ao longo dos anos, muito se

tem feito no campo do pro
gresso, mas nem todo este é
sinónimo de paz, como disse o .

bispo de Nampula. As lutas.
continüam embora com outras
facetas.. Descobrem-se meios

VEIO EM VISITA

PARTICULAR
'."."_11_11_11_1

AO ALGARVE
PROB�EMAS DAS

CAlDAS -Df MONCHIQUJ
Requerimento do deputado 01-
garvfo eng. Leal de Oliveira,
para estudo do aprooeitamen
to das Caldas de Monch'iq-ue

, -I - Qual o Plano Geral das obras
fnieiàdas em 1959 nas Caldas de Mon
chiq'ue com indicação e descrimina
cão das já completadas e ou iniciadas;
�- Razões que levaram o Governo

a não acabar o Plano Geral acima
referido;
5 ..... Definição da polítlea que o Go

verno pretende seguir para o apreveí
tamentn das referidas Caldas sob os

púntos de Vista termal, assíatencía! e
urbanístico;

4 - Rendimentos auferidos nos til
Umos.� anos com a venda das águas .

para fins não medicinais - para mesa;

1) -- Quais os motivos que levaram
os serviços competentes a não auto

tizilr'ém à abertura de novo concurso

pata o exclusivo de distribuição e

veMa da água eng�rr�fada nã4? o�s_·
tántê ter sido rescindido o pnmeiro
contrato de exclusivo em 51 de De
zelitl>ró de Hl68•.
'FInalmente ainda pretendo solicitar

8oJ)eRa�tl)inento Termal d!l Secreta-
_ ria; deoEstado·-da lníermacão que me

itlfar-me qual o seu parecer sobre o
. desenvclvtmento das Caldas de Mon·

chique tendo em atenção as suas po
.ténciali4ades turisticf1s.

-

.;,,�" .

. f �,. ,.·f.r
O Dr. Jorge Correia de!pede�se da presidência e ilifra/iiê_c� as alen,çOes

... que lñe dispensaram durante f) Sell manil'a.t'b.

��r� �esDI�ml �8
�ra lIria �Irrail

.1,'

de Amorim Ribeiro; Ceorge·
Rosado e Fernando Carvalho,
com palavras de muito apreço.
Após a leitura da acta proce

deu à imposição das medalhas
da cidade de Tavira, em ver

(OotaÜflUCI ÍIG ••• ""II"')

••••••••••••••••••••••••

_TO-O\(O

lu c:otitinilás ná mesma,
E ii te-u 'deseitoro é tal,
Que embora já -na Quaresma
lembras sempre o (orno,ol.

V. P.

de -Messi�_es
Comemor·a o 141.°

A n iver s -ã r i o de

uo próxim·o cilia 8 d� -Març<?,
n São Bartalomeu de Messl-
nes, terra halal de João dé
Deus, comemo·ra so,tenemeote
a passagem do 141.� amiversá

. rio do grande poeta e pedago
go, contando com a presença
do sr. Governador Civil do Dis
trito, do sr. Bispo da Dioce_se,
d_? vice - presicienté da. Direc�
çao da F.N .A.T., das �etas do

poe�a. e o�tras
_

aHas
l.ndlVld uahdades.

O progtamaicon$
tará dó seguinte:
'As 8 horas -- Al

vorada; às 13 --- ,go
do às· cdanças da;s
escolas -na cantina
escolar; às_ 14,30-
Concentração junto
do monumento il

Jaão de Deu:sj.-às 15
-- Lança-mento sim
bólico d� primeira
pedra do .Jardim-Es
cola João de Deus;
às f6 - Matinée pa
ra trabalhadores,or
ganizada pela F. N.
A. T .; às l8,30 h. -

Inauguração do Cen
tro Social do C. A.T.
dos Estabelec. Teó
fiJo Fonlaínhas- Ne
to· às 20-Jan-larde

1,
.

,,-CoQfra.tcrnização e

ÀS 22,aQ .... S,iltl.

NO V 0-'- C OM
__�BDllTE i

MILrTAR DE FA'R-O

Assumiu no passado di!! 22 de Fe
vereiro, ii's {unçõés de Có.manilaiJte
M'lIitar de Paro e chefe do Dls.tr:ito '

de Recriit¡fmento .e Mobmzação nóO 4,
o st. cotOnel 'Jos'é ail Glórlil A�\le8,
que há dias foi empossado do cargo
de Comandante DistrUal da Léflião
Portillluesa.
Ao distinto-oficial superior, or·iun· .

do da Arma de Artilharia, desejamos_
muitàs .proliperidàiJe-s no desempelino
das suas altas funções e agradecemos
a gentileza do amável oficio que nós
endereçou.

«VENDE ... S E SO:L

TR,ATAR' NO
ALQA-�V'�')
E' o título de umá reporta

gem ilus·trada, 'em duas pági-
nas, que o jornal _«S:ho'pping
News» de São Paul'o pub'lica no

seu caderno de turismo. Acer"
ca de Portugal, 8a'lieñta espe-..
cialmellle o Algarve, e -os seu'S

"t",gUvOt \llrí,Uç03,

o MINISTRO.

,DlIDU(AÇÃ:Q �,A(lUMAl
HO ALGA-RVE

O sr. ProfessorVeiga Simão,
'

ea-çélo- !'iac'rDn;;t),-vl!ftrti�J:lVi"�p----
-

¿\lgarve e B,resi�ir_á scss.õeB e!ll
Faro, Loulé é 'Olhã,o" nas qUllil�
trataré de ,pio'bl�roa$ .relaciona-

, dos cem o ensiac .ne8t� ,)iro"
víneía,

·_·�&��·)1fS

..Â (omhsó:o Ven-atD,riu
....��-:. �-. -.� - --"'--""------'

DE TAVI�A
10UloU O DR. _JDffGf CORREIA,-
__ .:. ,_.-.' •

o - - ----�-æ
..

Na sua sessão
- de 2q de Fe�

vereire findá, a ·Comissão Vré
natória Concelhia de Tavira,
exarou em acta um veto de
loúvor ao sr. dr• .Jorge Correia.
ao abandonar as funções de

presideuíe da Câmara, pelas
atenções .dis.pensad-as Ei amparo
dado aquela Com�ssão. durante
a sua permânênc-la co.mo pre
sidente d;acl'(el.e ,organISmo.
'iIIII,,_U_I'I_·I'I·_·""II·

Banda 'ide Tâvira
1III1II1II1IIIIlu llfillllllUIIII!l
-ê .

Sób1l 'te�êÍ1cfà -aó st.Jol!é· B�»' �
;: -chior VleS2às;o<realiza esta :aanda, E
� bomin�g0, -Ilia 7' de MlItçWd'e.1�71, S
:: 'um conéérto ,dR'S 1'6 .às liS .'horas, �
� com o se'u'iñre pYOgÆ'm& : �
� IPIART-Ec" �
ª 'Bein Ainado - P.b.: . 'N. N. �
� Ligeira - 'Sinfonia • • F. da Silva �
Si Num Maroado Paraa - Sutamazzo - Katalba� '§
ª Viuva Alegra. Oparata •

F. l8�ar ;;;
� 1;( ;P AR-Til! �
� la CaMion .dil alvido:.o ,Z1!l'Zualà"- 8ar.r.áno �
ª Um VÔ1I,,;P,'@. .. 'o • iF. ,,Iii l§
�lIIllfI;lilllllllllllllllflilifilllllli:llilfllliillllílllllilií,i,"ii

...

_E � .� º �_ � Ç_!4�9
DE _FRA_N&OJ�EfOaf_CLAR(�
NO HOTEL B14Lill�

'D--E 1 à í15 dé 11\àrçà- eStãr.t't>1{ten\te
ao público, na galeria da Balaia,

uma exposição da artista francesa
P'rançolse ,Fort Clarke, dedicada il
escola impressionista, que pintou \Iii·
ri'os temas: paisagens, flores" retratos
e a vida em si. ' ..

Nesta exposiéilo a.presenta telas de
cores V¡VBS, 'cuidadosamente C()mp08�
taa, cheias ele sentimento e .spont.�
"114.40,



F"U T'� B o L
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

I �ivlsão

sição.
Na próxima jornada, que se

rêalizatá nO dia 21 de Março, o
Farense tem que enfrentar ou
tro jogo difícil- o Benfica, no
Estádio da Luz.

, II Divisã-o
-�_:."�.�¡rr-;n,m�.!,£).i-, "lo.'2'a-

Ôi��an'�h�: f;i��:J::o!� td'!�e�
Novasy<?r 1�0 e o Portimopen
se ao Tramagal por 2-1.

. Os jogos marcados para. o

dia 21 de Março, em virtude da
i�Jefrupção do Camp,eonato,
são' os seguintes:
Portimonense -'- Peniche e

Olba nen,stl_- Tramàgal•..

I I I D ¡'V i S ã O

Vasco da Gama -:- Lusitano, /

1,..1 .e Algés - Esperança, .3-0.
Regional da J Divisio

.

.

Louletano -:- T;lVirense, 4-2.

:tQ,TQ,BOLA
. , '27 .�-jótnada - 14/3/71
':Nóirt¢ t (�p�y� Algarvio))
::1: ',¡,', .'jl :_. -_;."; ',' 7' : ... :,. 1.:.' ','

.

'i:c, M,orada: TAVIRA
1 \Üirt'lan'õs ..:.... Régua' . • 1

.. 2-.· Valecambrense·,...,- Anadia ·1
5

.

Naval - Covilhã • .' • 2
4 E. Portalegr�. - Almeirim 1

. 5 Sacavenense - Estoril • 1
6 U. Montemor - Lusitano 2
7 Espanhol - Celta. • • X

8 Granada - Barcelona . 2
fi Sevilha - At. Madrid • 2
10 R. SocÍEidade - Málaga 1
11 Cagliari - Juventus. 2
12 Roma - Lázio .

.

1
13 Torino - Inter. • 2

v. P.

" t':::' .': • -.'�' .

P,·recisam-se
.. Na Estação de Serviço de
Martins. Fil.hos, Sucessor Ld.·,
uma mulher para despachar
gasolina ,e um homem para la
vador.
Quem pre.tender dirija-se

àquela firma.
, '

Vende�sé QU Arrenda-se
.

1>'or �otivo dos seus pro
prietários não poderem estar à
testa do negócio, o Restaurante
Regional, na Praia de Tavira.
Quem pretender trata-se pe

lo telef. 2�7 .;_ T AV I fiAI

,

VITORIA

DA ,ESCOLA TÉCNICA
NO IV CIRCUITO DE PORTlM'AO
Organl�ado pelo Boávista de Por

timão realizou-se no passado domin

go em Portimã? o IV'�i�cufto à ci
dade, para equtpas femíninas e mas-

culinas.
,

Concorreram 9 equipas num total
de 40 atletas, tendo-se obtido as se-

guintes claaslficações :
'

Prova Feminina'

.ActiVidades da f. N. A.l
Futebol

Resultados da última jornada:
Fontaínhas Neto, O - Torralta. 16

M. -Carmona. 2 - Pesco Portimão, 5 .

Registe-se à'" primeira derrota do
-IZU5&" II:lSClIIlo rt%" ue-r-orOID"IIO-}:IIII1:lctr'
-Iios este ano em coridlç�es de poder
conquistar. o titulo que lhe anda ar
redio há 2 anos.

/ Basquetebol
Terminado o Campeonato apurou

·se a seguinte classificação:
1.°. C. A. r. da Eva: 2.-. Banco.

Fonsecas & Burnay; 5,°, Flaal; 4.°,' .

Casa dos Pescadores de Portimão;
5.°, C. D. C"R� dos C. T. T.; 6.°,
Siniicato Empregados Escritório.

A n'deboÍ de 7

.: Iniciar-se-à na presente semana o
Torneio Regional de Andebol de Sete.
Encontram·se inscritas 9 equipas em

verdadeiro record.
Anotemos Os seus nomes: Fiaal,

Farauto. Sa·cor. T.A.P •• Bancó Bor
lle,s & Irmão, C. R. P. de Ferfeiras.
Câmilra, Carmo & Brás e Eva. '

figenda
Telefones dtels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • . • • 111
Bombeiros Ambulância . 414
Policia . • • '.' • • 133
Guarda N. Republicana. 11
Câm�a ..•• � .. 7
Táxis- 81 -122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G:N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • '.. 6

." �,.',
.
'<);;

.

Vida " �entlósa ' )

Horârlb d.� 'mlssas domini·'
..

I t�j �-
Cà.S.: . '-¡- .,."",," .

Às 8,50 horas_';I\l;·Sr.-·da Ajuda
À& 9,30-horas _._ Santa Luzia.
Às 11 horas -- Santa Maria elo

Castelo,
.

.

" ".
Às 12 horas'� S. Francisco.
As 18 horas � Sant'Iago. i :

·De Seman.:'
'As 8,30 horas ....-Sant'Iago,
'As 9 horas --N. Sr." da Ajuda.

Sébado:

Às 16,30 horas' - Sant'Iago,
( Mtm das Crianças)

As 21 horas-N. Sr.- da Ajuda
(MIssa par. cumprlmenla '0 precBlla dllllnlcal).

.."

Misericórdia de Tavira
- Serviços cllnicos para o mês'
de MARÇO de 1971 :

Enfermariai/e Maternidades
- Drs; Ramos Passos, Morais Si
mão e dr.s D. Maria João Correia •

Consulta Externa de Clínica
Geral -. De La .lii, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Morais Simãõ; às 18 horas.

(Aos Domi!lgo� e feriados não
há consultas). ;' '.

..

'Serviço de Urg�ncia de Fim
de SemaTta' ...... De-B'a- 8, dr. Ra- .

mos Passos; de 15 � 15, dr. Mo
rais Simão; de 20 a ,22, dr. Jorge
PassOs. .,,' .

- .

� "

, Cirúrl1/a .Qeral- Dia!f15 e 2'7,
drs. Renato Mansinho da Graça e

Jo�é'João Vilil}..ól)os. ,

Consulta Externa às 14 horas -.

dr. Renato Mansinho da Graça •

Coizsultas ¡úternos de Obste-
'

ir/cia e QiflecoJogjà - Às sex

tlls�fe!rás às 9 horas; Dr.a D. Ma
ria

-

João Correia.
. .

Consulta Éxterna de Oftal
mologia - Às sextas-"feiras,às 11
horas, dr. Emilio Campos Coroa.
Otorrinolaringologia - Con

sultas nos dias 15 e 27, dr. Júlio
Lopes Pontes Eu�ébio, às 15 h.
Consultas Externas de Urolo

gia - Dia '31, dr. Diamantino
Baltazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila

xia Mental_ Dia 27. dr. Manuel
da Silva, às 10 horas.
Centro de Colheitas de San

gue e Laboratorio de Análises
- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Conslllta Dispensálio do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. Morais
Simão, às 18. horas; de 16 a 31,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter

ças-feiras; para mulheres, às
quinta¡¡-feiras; Plil'a crianças, às
sextas-feiras. '.

...

(IN E -TEAT�O

AN'TÓNIO :PI-N HEI RO

Espectáculos da semana:

'Hoje":' Os'Estrangeiros (Po
liciaI) com Michel Constantin e

Eu, Eu, Eu •.. E os Outr,os (Co
média) com Gina Lollobriglda,
para maiores de 17 anos.

Domingo, em Matinée e Soirée
- O Deserto Maravilhoso e
Deus como te Amo, para 12
anos.

Terça-feira -' O Grande
Ajusto de Contas, (Policial)

.

com Jean Paul Belml,>ndo e De
safio à Scotland Yard (Acção)
para maiores de,17 anos. . ....

. Quinta-feira _ Chamam.me.
Mister Tibbs (Drama) com Sid
ney Poitier e O Escroque Ele.'
gante (Comédia) com Uick Van
Dike, paramaiores de 17 anos.

Cobrador
Precis'a-se, para pequenas co

branç�.s.
N@�ta ijeçlaC,Çi\p. {e informA.
,'! ri

Damas
,

Concluida a 5.- jornada encontram
-se apenas, 5 con,?orrentes in\lictos:
Amadeu Co-elho (Smd. Hoteleira), An-'
tónio Deodato (Indi,vidual) e Jos9
Gamboa (C. T. T.).

VoleiboJ

Continua aberta a inscrição par•
esta modalidade. Inscrito até ao mo

mento, apenas o C. A. T. da FiaaI.

Noticiá.rio Diverso:

Será exibido no próximo mês de
Março nos diversos C. A. T. do Dis
trito o filme D.' Camilo na RjjssJa,
cujo personaSlem principal é o saudo
so Fernandel.

.

* .
Foi concedido ao C. R. P. de

Bordeira, uma comparticipação de
três mil escudos.

Tarifa de férias
A C. P. tem à disposição do

público, a partir do dia 1 do
próximo mês de Março uma

nova Tarifa Especial para as

J>essoas que se desloquem em

Gozo de Férias.
Os bilhetes desta Tarifa, têm

a validade de 2 meses e bene
fici_am de desconto apreciável.

Os interessados poderão ob
ter qualquer es cla r ecimen to
adicionas nas estações e nas

Seç��el¡ de Informações.

- : .,/,,- _-
.

COMUNICADO

Aparelhos para Surdez
Informa-se que está -no Algarve um especialista
de Lisboa, em aparelhos de prótese auditiva

para correcção da surdez e das perturbações da

audição, que efectuará sem qualquer despesa ou

compromisso, experiências com aparelhagem
acústica mais actualieada, oertficandotgualmen
te o funcionamento dos aparelhos já adaptados:

.

Amanhã Domingo, dia 7, em Faro, na Pensão Residen
cialCondado, Rua Gonçalo Barreto, 14, das 15 às 17 horas;

N.a Segunda-feira dia 8, em ViI.- Real de' Santo An .. ;·.- .

tónio, no Posto Médico dos Bombeiros, das 14 às 1"6 hóta�;',
-:

Na' Terça-feira, dia 9, em Loulé, na Pensão Residen.
cial Avenida, Rua da Carreira, 1, das 10 às 11 horas, e �

.'

tarde em Portimão, no Hotel Globo, Rua da Guarda, 26.,
das 15 às 17 horas.

I"LARIGAS' José Maria Ildefonso'

Rua 5 de Outubro, 10 _. Telefone 394 - TAVI RA

Agente de: A. E. GI Frigoríficos, Máquinas
de'lavar roupa e louça, Aspiradores, Encera·

doras, Ferros, Torradeiras
TELEFUNKEN - Rádio e Televisão'

Fogões, Fogareiros, Esquentadores, etc.

Limpezas e reparações em todo o material de queima,
.

pelos processos mais rápidos e mais. modernos

::�:��Lp:::�Z: :"::":fi: I

'A G E N T E DO:

O Far�nse foi pela, primeira
vez derrotado no seu campo e

coube essa honra ao seu patro
no, o Sporting Cl_ube Ide Portu
aal campeão naciona , que nes

te :Uomento ainda é o leader.

Digamos de passagem que o

factor .sorte esteve do seu lado 1.a Elisabete. Caetano, 2.a Cidália
na primeira parte,' quando D.a- Reis 5.a Helena Rodrigues, todas da

1 Esc�la Técnica de Tavira, a qual
mas evitou que Ernesto, so itá-

venceu também por .equlpas,
Fio, frente à baliza, marcasse o

2.� g610 da sua equipa: '; c .Pr,ova �ascullna
MM o fut,l;!�oJ é assim, chew" 1'." José Campos, E. T. Tavira; 2.• ,

de;'.,ii��'ip�ias¡'.i�p:-nca ,,();.S,p,(),l'S< C. Perêíra, ,C. F ... �o�vjsta: 5." .L;"
ting.. ),ê,�te;(a�o �.n;t¡Jre�o.,u. tan.ta .. M.�tques, L\ceu de Portlmão ; 4,° VIC-

Velo." de e·.tanla g'enl. ca.. c.'o.·.ID.• 0 ..:,,;
. tor:palma.: E.,; 'F. Tavira, . <,'...•.

' ._:.¡
. .-::., ".'

"

..

'

h' ':::'d ':,'>"'';<:<' ;Pdr eq.qipas a E. T. Tav¡.ra>,çlassl-quar ,0' _ �e ·�H�, .sen" 01' ,: ' 9¡ ,�;� ". ñcou-se .em 'segundo lugar,
pate'.,;;::\:.,.' ,"-,L,'"

"
.. �" •. ;,.. ",,:.-,

..
"

.......•. '''c. .'.
"

Ei��6:i fill�Ljios
.

9�: 'fuínutos,,":. Canlp'�êonatos dó'Algarveda ,p�Fhçll;l, somos, forç�dos:.a, '. '.
-.

.... .:.
'

confE!�sar que ganhou ,a: melhor
.

"
.. ,'da M· P;'F ' ..

eqUlpa em campo, P?rque ao
¡ ,'o "'''''; • '.' ,

' ,

Farense faltou-lhe .ânimo ,para. .: ,'. : .} -', .

-. ..'

se ·6pÔ¡'·· às,' arremetidae cons-
...

'

>: Coméçaram na passada terça.•
feira

d
.

' ., 'd' , .,.
.' »Ó. ';:' ;, é prolongam-se at� .sexta!: os campeo-tante� .9 ,a. ;versarlO. ,,,:': ",,_

"".'
" nátcs .. femininos. da' Mocldade.?ortu-A���pnQ1e,lr� ."

derrota, '() e,pn ... �!lf!.sa em. que a�.Escola Técnica de
meit�: solu.ça, e; q:1,lcm $�be s.e- Xfi'9ira sefa:z ni.í>re�entar nas moda
a prJfueira tlesilijsã,o Ijar�,)nUJ�, ?,,'

'. nM?�}e .. Badml!tgton, Andebol Atle-,.. .�.• ,,' 'i.c'f'.c.
'

�'.",.,."'.' . , tlsmo ·e. Basquetebol. .ta .g�íit�./·:f�vs:¡"nao .l?et1;s��g�j;;' , Nesta,altura,'apenas é possível d�assim; muito .embora venh!;lIDos, zerque'em Bamington a E. T •.Tavi
a assinalar. nos últimos Jogos ra venceu em todas as categortas as

uma-certa quebrá de :ene�g:ias. s�IlS co�ega_s de Faro, ganhando �s:
d .p'

..

q'ue tão hem iniciou.v sim ,o 'direito de em Portalegre. dis
a eqcuJ a

_.' 't
... " .. ,. " ',' ,', cutir,em à., sua passagem à fase se,.

este
'" ampeon� o.

� .' '. guinte.', .

.' "

.

Há que reagtr. Nao é com la- Contamos na próxima semana dar
. mentaçõas que os problemas . os restantes resultados das provas.
se resolvem' e o Farense ainda . .

se encontra em muito boa po-

NECROLOGIA
Francisco Domingues Martins

No passado dia 1 do corrente. fale
ceu. repentinamente, em Loulé, onde
residia, o sr. Francisco Domingues
Martins, de 76 anos de idade, indus
triaI e proprietário. natural de Tavira.
Era pai da sr.S D. Maria da Encar

nação Martin's Castelo Branco, espo
sa do sr. Castelo Branco, industrial,
residente em Lisboa, e dos srs. Au�us
to da Encarnação Martins, industrial,
residente em Loulé, esposo da sr.a D•.
Maria Luisa Martins e do sr. Francis
co da Encarnação Martins, regente
agricola, esposo da sr.a D. Maria Jo
sé Caeiro Martins.
A sua morte foi muito sentida nesta

cidade' onde contava com muitas ami
zades.
Os seus restos mortais foram trans

portados em autofúnebre na tarde do
dia 2 para a igreja da Ordem Tercei
ra de São Francisco, desta cidade, de
onde após ter sido rezada missa de
corpo presente, se realizou o tuneral
com grande acompanhamento para o
cemitério municipal.
A' famflia enlutada endereçamos

sentido. pêsames.

Publicações Recebidas

Jornal· «Atalaia»'
. Recebemos.o nó ° 58, deste simpáti

co jornal, orgão do Centro de Instru
ção de Sargentos Milicianos de In
·fantaria.

Algarve Ilustrado
Acaba de publicar-se um excelente

número de 84 páginas, referente a

Janeiro - Fevereiro, desta interessan
te revista algarvià. focando os mais
relevantes acontecimentos e recheado
de fotografias de figuras e paisagens
do Algarve.
Em prol de um Algarve cada vez

mais atraente e mais belo, é o seu
lema.
Desportos, poesia, evocações e rea

lidades, preenchem as suas páginas
sempre atraentes aos olhos de algar
vios e amigos desta sonhadora .pro
vlncia.
Mais um número, mais uma conju

gação de esforçoa para &C pOderm"utcr �ma. 'Çlvi�ta ¡Ug_..rvill,

SONAP-GÁS

A Revista FOLCLORE
lançou um grande .concurso

�
com apoio oficial e

de firmas e marcas

A revista Folclore, que aparece re
Il novada, com nova paginação e
outra apresentação, acaba de lançar
um grande concurso entre os seus lei
tores: «Conheça um Portugal Des
conhecido - Conheça o seu Folclo
re •.

Para a concretização desta iniciati
va, já em preparação há vários mesell.
a revista Folclore solicitou o· apoio
oficial da- Secretaria de Estado. de In
formação e Turismo, Centro de ApOio
ao Turismo Interno, e de

.

mults's
outras entidades oficiais e particula
res, além de imensas firmas e .marcas.
que aderiram com valiosa colaboração.
São variadíssimos os prémios a sor

tear. com destaque para inúmeros pas
seios turísticos nas mais belas regiões
do Pais, com todas as despesas pagas.
O regulamento é de fácil cumpri

mento: basta ler atentamente a des
crição'feita sobre duas fotos publica.
das nas páginas destinadas ao con
curso, ind�ntlficá·las e responder.
num cupão que a revista publica se

paradamente. a que região do Pafs
pertencem. Depois. é aguardar'o ·8or�

..

teio final, que se realiza durante .um
espectáculo público. O leitor poderá
concorrer com quantos' postais ql#ser
mas em todos terá de colar o respec-
tivo cupão de concurso.

.

'

O concurso terá a duração de três
meses, e, por aliciante que é., sugeri
mos aos nossos leitQres tima consulta
ao último número desta r�9ilita, que
acaba de ser posta á venda em t040 o

pais, e com o qual poderão já habili
tar-se aos valiosos prémios.
O expediente do concurso funciona

através do Apartado 26, em Coruch.e,
para onde podem ser solicitadas to
das as informações, e pedidos -de
exemplares. O seu custo é de 4$00.

Missa de Sufrágio
A família de Joio Baptista

Gago, informa que manda ce

lebrar missa pelo seu eterno
descanso, na igreja de Monca
rapacho, no próximo dia 12,
pelas 17 horas,agradecendo des
de já a todas as pessoas que
se dignarem ft$silitir aQ piedQsQ
f\ct()�

..

't.



.0.0 KILQXBY10,

(Ood"tfG91SO cIG 1.- ,.,..., cretaria do"m��ieípio;umaJéjfi-
brança; em nome de ,todos os

meille, c�m que foram agracl�- colegas, agradeceua colabora-
dos a «Atrium», Empreendi- ção qu� t�cebe¡:ll de tQdos.com
meatos Urbanos e Turísticos quem trabalhou e nunca ,11ve,:a
das Pedrasde EI-Rei, a «Euro- necessidade de usar da autori-
tel» ......:.Aldeia Turística da Quin- dade para chamar a atenção dos
ta dás Oliveiras e o jornal «(Pb-, seus conter-râneos, pois sentiu:-
vo Algarvio », respectivamente -se sempre respeitado é apoia-
nas pe�soas dos srs ..ar�uite�to do pelos tavirenses, Referiu-se'
Fernando Pedro Teixeira VI�- à falta de presença naquele ac-

na, Dr, Luís Fernando Cerquei- to do sr: Francisco da Encar-
ra e do nosso director. nação Martins, vice-presidente,
Findá esta cerimónia, usou que com ele entrara para o

dá palavra o sr:-José �a�uel Município e 'a quem prestou
Rodrigues da Silva, distinto homenagemr,
chefe da Secretaria da Câmara, Fez especial menção ,à leal
para, agradecer em nome do colaboração que seqlfi'e }h�efuncionalismo municipal as derao sr, José Manue Hodri
atenções que o sr, Dr. Jorge· gues da Silva, chefe da secreta-
Correia sempre lhes dispensar�, ria, distinto funcionãrio, que
salientando os seus extraordi- ultrapassando todos os hora-
nários dotes de inteligência e a rios estabelecidos, muitas vezes
sua acção dinâmica, aliada à trabalhou no seu gabinete até
lhaneza do trato, lamentand� a altas horas da madrugada.
perda desse aliciante convívio, Teve palavras de muito 'cari-
apresentando igualmente e� .nho para com os seus mais di�
nome de todos, os mais afecti- rectos colaboradores _:_ a ,. ve-
vos e respeitosos cumprimen- reação, que co.nsider0!l sempre

.,tos de despedida. .

-. ,

como verdadeiros amIgos.. . ...Falou a seguir, em nome da -

Depois de salientar a acção.
vereação, o seu mais a�tigo re- da « Atrium. e da «Eurotels,
presentante sr, La�renhno_Bap- irnpulsionadores do turismo 10-
lista que, num� f\�s�ertaçao de cal, a quem gostosamente con-

fino recorté ht,e.ltano ,sq_bre a decorara com a medalha da d-
cidade sal'íentou a amizade e dade, a finalizar, voltando-sefranca'lealdade'que sem�re li- para o director do nosso [or-
gou a Vereação ao Presidente nal agradeceu a .colaboração
do Município, de quem .naque- que o "Povo Algarvio. sempre
le momento se despedIa com lhe dera no exercicio do cargo,
muita mágoa. recordando até que muitas ve-
Usou dépois' da pa_Ia,v�a, em. zes o lia e tomava nota de qual-

representáção dos mumCIpes, o quer sugestão ou mesmo críti-
sr. José Emídio Fernandes So- ca em referência a qualquer
tero conceituado gerente da melhoramento necessário" pe-agê�cia'do B.N.U. nesta cida- dindo que fizesse eco nas colu-
de, que salientou e agradeceu nas do jOfDl,l1 da muita consi-
em nome do concelho, a gran- deraçã,o e apreço. que,lhe ,me-diosa obra realizada pelo sr. rece· toda a·· -Imp-rensà Portu-
Dr� Jorge Correia - �on�ando guesa.

.

_

...

a criaçãú da Escola Técmca, a Foi assim- entre ,as palmas-e
expropriação da Horta de El- como que num desfolhar de pé-
-Rei a electrificação do conce- talas saudosas, vendo-se dcs-
lho· 'a desafectação da Ilha de pontar nalguns olhos uma lá-Tá�ira do domínio público ma- grima furtiva, que o Dr. Jorge
ritimo, o fornecimento de água Correia se despediu dos seus

potável às povoações de Ca.ba- amigos é colaboradores. ...
nas. Conceição e Santa LUZIa e No final foi cumprimentado
a u�banização da Praia. por centenas de pessoas, não
Ter�inou por exprimir a só de Tavira como de outros

amizade pessoal de toda a p?- pontos da província' .que 9U!-pulação ao Dr. Jorge CorreIa seram pessoalmente asslst�r
,que, .mui.to emb?ra afastado do aquele. último actq do PresI-
mumcipIO, conhnuará a contar dente da Cflmara de Tavira,que
com a sua'valiosa colaboração sem dúvida escrevera uma das
em prol do progresso local. mais brilhantes ,páginas da vi-
No final, a encerrar esta me- da do concelho.

morável sessão, o sr. Dr.Jorg:e 'A convite .da Administração
Correia, viSIvelmente com�vI- da ( At'rium », Empreendimen-
do e depois de ter refebido tos Urbanos e Turís\icos, para
das mãos da sr." D. Mana Eu- uma visita aO seu Aldeamento
,gépia Peres, funcionária da se- de Pedras d'EI.Rei, foi servida

uma merenda a elevado núme-•••••••••••••••••••••••••
ro

-

de convidados que assim ti-
ve�am oportunidade

-

de -verifi
car a boa marcha daquele in
teressante- conjunto urbaní�ticú
que. reune todos Os requmtes
ne�essários para o gozo de
umas férias repousantes, 'num
ambi�nte calino e salutar. .

Pequenos Apontamentos
(COtl"tllWÇ40 da .t.. pagina)

gr-ande. O casament� é uma soCieda
de. mas todas as socIedades· se regem
po,d!statutos. E' certo que acima dos
interesses materiais que alimentam
as .s·ociedades vulgares, há 'no casa

me'nto a parte moral que é a essen
cial. O afecto, o conhecimento mútuo
das qualidades de cada ull} dos �on
traentes silo condições Msrças e mal
teráveis para uma ligação permanen
te e afectiva. Ligat dois corpos so

brepondo as condições materiais às
afectivas o mesmo é que sobrepôr
duas pedras sem as cimentar. Esbar
rondam-¡¡e ao menor abalo, ferindo
com feridas que iludem mas não se

curam. E desta confusilo ficam ao

abandono, sem amparo, os filhos, '0'1-
timaslnocentes mas permanentes des
tes desconchavos. Não nos importa
que os casamentos sejam reli�iosos
ou civis, sendo certo que não sImpa
tizamos com os religiosos por via dos
entraves quase insuperáveis que
opoem ao divórcio conduzindo a si
tuações humilhantes e angustiosas.
Não somos pelo divórcio por causas
fúteis, mas reconhecemos que há ca

sos· em que são verdadeiras Válvulas
de segurança•.Tem a iniciativa do
Diário Popular o nosso aplauso pois
contribui e bastante para sa�ear os

miles cla sociedade em que "¡vemos.

1'rl"aade C /'lm"

Operação Stop_
A P :S.P. de Faro realizou no pas

sado dill· 26 de Fevereiro no período
compreendido entre as H! e as 21 ho
ras uma operll'ção stop, cujo resulta-
do foi o seguinte: "

Veículos fiscalizados, 5435; infrac
ções verificadas, 90.

MONTE
ABERTO

COMPRO PARA MIM:

TRATAR PESSOALMEN,)'E" OU CARTA

J. F,ERRE_RA DOS SANTOS
Ru:�- dos Co�bat.ntes, 122-6.- - COIM'BRA - Pórtugal

.
�

.

'. '.
.

PARA

Para on�e UBMOS �
(OOflHhttGccto

-

tJG Ji p4Ji_"uij
� suhstituídas por tabiques de
cimento, ferro e tijolo, que atin
gem g�andes altura's, formando
fantásticos arranha-céua.; As
arcaicas .. viaturas de tracção
.anímal, .ronceiras, vagarosas,
umas recolheram a museus, ou
tras vendidas a sucateiros e

ainda outras àbandonádas sob
a acção do tempo' que as. co�
sumiu •.Com a evolução VIeram

os transportes aéelera�os e

motorizados, desde il simples
motocicleta: .até ao veloz avião
de jacto. A navegação à vela e

a remos quase desapareceu dos
mares, suplantada pela nave�a-

-

ção de propulsão mecânica,
desde o pequeno barco de pes
ca até ao grande, paquete, cru
zadon, submarino, etc. As ar

mas de outros tempos, incluin
do monstruosos canhões, cujos
tiros estrondosos atormenta
vam timpanos e corações, pas
saram à reforma, sendo subs-

.

tituídas por novas armas, no
vos engenhos mortíferos de

que já se fizeram experiências
tenebrosas. Também ns clássi
cos xaropes e cataplasmas d�
ram lugar aos antibióticos e

outras descobertas da terapêu
tica.

,
.

De facto, materiall11e�t_e, a

actividade humana tem-se de
senvolvido em grande escala,
realizando e

_ ape"rf,eiçoando,
mas, moralmente, parece que
estagpou. O problema da mo

ral, que está na base da .educa:
ção do espírito, Como Já aquI
frisámos, deve ser o mall� com

plexo e preocupante em todo
o mundo moderno, que envol-.
ve, outros problemas interde

pendentc::s,.-comQ o. do .trânsito
e o do CIVIsmo, os quaIS pren
dem a- atenção de governantes
talentosos e experimentados no

desempenho da dura função
pública. .

Sociólogos e psicólogos ve

rificam que a mentalidade dos.
povos, de baixo para, cima ou

de cima para baixo, se modifi
cou através de gerações. Diz
um. professor da velha escoja
que outrora só os pais falavam
alto em casa, arrogantes, à se

melhança de imperadores 1'0-

ma:nos. Depois, houve tempo
em que il liberdade foi desabro
chando no seio das famílias, já
os filhos podiam falar sem me

do perante os pais menos aus

teros, tod,os em ameno convi
vio; respeitando-se mutuamen
te. Mas hoje há filhos que fa
la� mais alto que os pais, exer
cendo iobre estes um �erto do
minio. Liberdade demasiada .••
Há exemplos que mostram

sintomas de desmentalização;
quem sabe se por contágio de
vício's da sociedade contempo
rânea. E' o caso de ingE'rir dro
gas extasiantes e anar�uizantes,
gozar à larga egolshcamente,
sem' medir as circunstâncias•.
E' o éaso de arranjar dinheiro,

Esta número :fol ,Isado pala ��rc:s��l;;�t��çõ�� o�:�j:it�D aJ 81a cl-a ,da C ín s u r a,
.

a punições. E' o caso de pedir,
comprar e não pagar, cada um

que se governe. E' o caso de
muita gente meter na cabeça
que a �oa cunha prevalece na

resolução de questões e pre
tensões. E' o caso de fenóme
nos, que se dão nas relações
entre' os homens, estes com os

seus fraco,"" pois. quantas ve

zes, o mistificador é' abraçado
e· o homem sério é afastado?
Tudo isto deve ser resultante
de um elima novo que se criou
e nos léva a perguotar; par�
o�cle v�mo�p. .

;".,;;..• ;_.,.7-
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Fazem J.nó. :',.

Hoje� D. Maria dl!)4atividade. Fer
nandes Palma e os srs, Alvaro de.So�
sa Rodrigues e, Mf,I.'1\el.João ,�Qdn�
gues.

'
-

:
Em 7-....; D. CesaUina ,Diogo -Padí

nha Barão, D. Maria Ondina Cruz
, Branco e o sr, Celestino Cesínando
Monteiro' Baptlsta.

-

.

D. Amélia da. Dores Costa PIres,
srs. Luís Tomás de.Sousa Gago e João
Alves Rolão Costa, menina Maria
Luisa Faleiro Faustino e meninos
Paulo João Raimundo-e Horta e João
José Miguel Pico ito.
Em 9 - D. Maria Albertina Palmei

ra Borges, D. Gracinda Gomes Ro
drigues Martins Campos, sr. Alfredo
Pires Faleiro junior e a menina Ma-

, ria da Graça Ventura Correia.
..

Em 10 - D. Angelina M.arla Pert:l
ra, D. Deollnda de Brito Felf<:lo
Agostinho, D. Maria Antónia Baptís
ta, D. Antónia Cândida Gualdino Ca
vaco e o sr, Carlos Walter Gomes
Peres.

-

Em 11 - D, Lucinda Carvalho Pe
res Cansado, D. Marta Aline Garrana

. Neto D, Maria Ana da Silva Pires
Falei'ro, sr. Francisco Maria da Silva
Pires Faleiro e a menina Eduarda

-,

Maria Lopes Alegre' ..

.
. Em 12 - D. Aida, Bernardo Raimun
do D. Maria do Carmo Rodrigues e

o 'menino José Gregório Pereira'
Mendes.

Partidas e, Chegadas

Com sua esposa esteve nesta cida
de o nosso prezado amigo e conter
râ�eo sr. Brigàdeiro Vasco MartinIS,
professor dos Altos Estudos Militares.
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p a r a D e,s p e d i-d a

do DR. JORGE·CORREIA

IiUIEl \'J\S(() VA 6J\MA\,.

1.· Cl¡\SSf·.4. - 2VV (lU¡\�T()S

RES1AUHANTB - BOITB -BAR - PISCINA

Telef.321·322·323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

�Câmara
�in.fôrmal

. ,.

= .A Cdmara .comprometeu-se
com il Direcção Hidráulica do
Guadiana'a construir os acessos e

pagaI às indemnizações ou expro
pllações J1eCeSsál'ias à obra de
construção do Pontão Robre a Ri
beira da Gafa. da freguesia da
Conceição, a edificar por aquela
Entidade Estatal.

.

= De colaboração com os pro
prietários do lugar irá ser repara
ao o caminho que liga o Monte da
Casa Nova ao Monte de Estevais.
na freguesia de Cachopo.
= Dado que o Comando-Geral

da·Guarda Nacional Republicana
não vê inconveniente que seja- de
molido o Posto d-e Fiscalização da
extinta PoliCIa de Viação e Tran
sito, ,desde que seja construido ou

tro no cruzamento da Estrada Na
cional n.o 125 com a Estrada Na
cional. n.o· 210, que segue para
São Brás de Alportel, foi resolvido
mandar estuda·r, por arquitecto, o

- arranjo urbanistic.o da Praça da
República. sala .de visitas da d-
da(je. �

_:_ Estão em ciihJO negociações
para compra do tel'Ieno destinado
Li implantação do edificio e_scolal'
da séde da 'freguesia de Santo
Estêvao.

. , ... .

= Cóntinuanz em bom ritmo os

trab'çzlliof; das empreitadas q.as fl�
guintes obras: ;

-� �
. ,

.

Reparação da-KM. ,508 de 7a ..

vira a Curral dos Bolei·ros; Clms
truçdo da E.M. 51_3� a Morenos""
a.a fase; Reparaçao do fP:M. 1339
- Monte Agudo -ao Pinheiro -

3.a fase; Reparação do C.M. 1240 ,

da E. N. 125 a Valongo'� Fase
única. ....

.

GORDO

O QUE É O

��Hlnl�IMI'
Começo por dizer-vos que,.,

o Schistosoma é um ver

me ou helrninta do grupo dos
Plâtélmintas e da ordem dos
Tr=mátodos ...

E' parasita do Ho�em, ori
ginando-Ihe graves. infecções
que o podem conduzir à morte.
O cor:po do verme !ião � seg

mentado e o tubo digestivo é

'd,'sprovido' de ânus. Existem
várias espécies de Scñistosomas
ou Biltareias : o Schistosoma
ñematuôium, o Schistosoma
Taponicum e o Schistosoma
Mansoni.
• lrei' falar apenas da pri�eira
espécie, pois há anos, fOI des
coberto nos arredores da, nossa
.pitoresca cidade de Tavira, pe
los colaboradores científicos do
Institute Bacteriológico Câma
ra Pestana um foco de Billar
zias. Tratava-se do Planorbis
Metid;ensis (hematoõiam).

O Schistosoma ñematoõium
possui os sexos separ��os � o

corpo do macho é cilíndrico.
Encontra-se enrolado longitu
dinalrnente e desse enrolamen
to resulta ao Iongo do corpo
um canal denominado .canal gi
necóforo dentro do qual o ma

cho obriga a fêmea. Esta é mui
to mais comprida que o macho.
Realizada a cópula, a fêmea

começa a pôr ovos, que saem
com a urina. Se esta for parar
a charcos ou .lagoas, do ovo

sai um miracídio que, encon

trando um molusco (por exem
plo, do género Bultlnus ou

Physopris) evoluciona dando
um esporocisto que dá esporo
cistos filhos e seguidamente ré

dias; estas, por sua vez, dão
cercarias que saem para a água.
Este parasita não precisa de

((hospedeiro intermediário) e,
por conseguinte, enc?ntrando
um indivíduo da espécIe burna

.

na com alguma parte d? corpo
dentro ua água (sucedIa co�
as mulheres que lavam nos n

os ou· rib�iros). penetrava-o
atrav�s da pele dos membros,
provocando uma afecção. c�lâ
nea consequência duma Irnta

ção' local. Na� veias, s?bia .com
a «corrf'nte clrculatóna» vmdo
a localizar-se na veia caVa in
ferior onde se dava a cópula.
Finda esta, as fêméas fecunda
das abandonavam a veia cava

inferior, dirigiam-se para as

veias da bexiga e começavam
a postura. Os ovos encaminha
vam-se no sentido dos capila
res, rompiam-nos, invadia� o

tecido conjuntivo da beXIga
provocando lesões profundas.
As lavadeiras infestadas apre

sentavam sinais de cistite -

inflamação da bexiga - e em�
tiam urina fortemente sangUI"
nolenta.

TODO O ANO

Varela Pires

GRALHAS

Rectificação

No passado número do nossso jor
nal as gralhas poisaram e debi

caram a torto e a direito.
Ninguem tem culpa.
Os próprios tipógrafos e os reviso

res, por mais atentos que estejam, as
deixam escapar. Procuramos apenas
rectificar as mais grossas de que, só
no dia seguinte, isto é, depois do jor
nal impresso,dem05 pelos seus estra

gos.
_ Por exemplo, na gazetilha saiu edes
conserto. por desconcerto e na 8.a
quintilha, no último verso, «mandam»
por mandou e finalmente, na t�ans
criçllo' da deliberação camarárta, a

propósito da medalha concedida ao

nosso jornal, quando ae refere as no�-
80 director, onde se lê' c o mal\)
ilustre tavirense:., deve ler-se o mui
Ilustrado tavirense.
Isto não só porque viria ferir a nos·

sa comprovada modéstia como até
porque isso poderia dar no goto a9ue·
les que, na verdade, silo os mais Ilus
trados *avirenses.

Transcriçõe,s
O «Jornal de Felgueiras., nos seus

números de 9 de Janeiro e 13 dé
Fevereiro transcreveu as gazetilhas
«Chegou o 7h e cOs Ton8 da Esta.
çào,. dO n08SO colaborador Zl\ da R'''I
O. ntiMOI ••r.dflCllmonto8,
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Pequenos-
Apontamentos

Carnaval o nosso Carnaval
que era brutal e

Slrosselro quando se
baptizava de Entrudo, é hoje civiliza
do limitando-se a uns bailes em tea
tros e sociedades de recreio e a umas

crianças bisonhamente disfarçadas em
costumes de diferentes épocas e es

pécíes. Ainda nos lembramos do de
Faro, onde andávamos a estudar, com
montes de farinha e feijão, lançados
das janelas e desperdiçados nas ruas

e que melhor aplicação podiam teto
Foi esmorecendo, foi-se esbatendo e

- já não é, sequer, e ainda bem, uma

ténue sombra do que foi. Os nossos

compatriotas brasileiros ainda se ba
tem à valentona e debaixo de um sol
escaldante que lhes faz ferver o san

gue, deixaram este ano o saldo de
perto de duas centenas de mortos e

milhares de feridos. Queremos, po
rém, fazer ressaltar uma faceta sim
pática do Carnaval moderno - é a

que se refere ao cortejo de carros
simbolicamente ornamentados e que
arrecadam alguns milhares de escu

dos para instituições de beneficência,
sobretudo para Misericórdias que se

.

esforçam por sustentar os seus de
pauperados hospitais. Estivemos,' co
mo já havíamos estado o ano passa
do, em Torres Vedras; Muita gente
em ambiente próprio para animação
buliçosa e sadia. Levámos na cabeça
com alguns martelos, talvez para nos

slgniñcarem que já temos idade para
nos remetermos ao remanso da nossa
casa. Mas além do benefício que traz
aos hospitais o Carnaval moderno
movimenta muita gente, faz girar
muito dinheiro; agita e cria aquilo
em que todos nos empenhamos - o
turismo. E se o turismo internacional
nos 'trás maior volume de divisas é
necessário e proveitoso o nacional
que nos faz conhecer melhor o nOS80
torrão, e amá-lo com maior carinho.
Só se ama aquilo que se conhece. O
que é de lamentar é que os nossos

cafés e estabelecimentos afins não
tenham condições para bem receber
e agradar. As suas instalações sani
tárias são de tal categoría que só po
dem ser utilizadas por quem a elas
se aventure de calças arregaçadas e

máscara anti-gás. O pesseal também
é pouco sobretudo para ocasiões de
muito movimento. Estivemos num ca

fé amplo mas só servido por dois em

pregados. Por mais que se esforças- .

sem, que se desdobrassem em activi
dade e boa vontade de servir eram

Inauñcíentes, A tormentosa e doloro
sa escassez da mão-de-obra. Conhe
cemos, ainda que muito imperfeita
mente, um café em que o pessoal se
resume na proprietário. Um dia, apa
receu-lhe lá, desgarrada, uma excur
são. Qllando a viu assomar à porta do
estabelecimento o bom homem pôs as

mãos na cabeça, exclamando em Voz
dorlda : «A minha pouca sorte I Só a

mim acontecem.coísas destasl s Pior
que as praSlas do Egipto. Ao que aos

outros daria alegrla, a ele entristeceu
e encheu de lamentações. E' o que
se chama turismo caseiro.

D O a ç a- o Quando há po�co esti
vemos em Setubal, pa
rece-nos que foi na sua

principal Avenida, que vimos num re

canto, ladeando-a, entre prédios de
maior porte, um outro que agora se
nos apresenta de humilde aparência:
era o edificio onde está instalada a
escola Conde de Ferreira e que foi
no seu tempo modelo de edificios es
colares na sua maioria instalados em

pardeeiros, Quem foi este Conde de
Ferreira que dá o nome à escola?
Foi um homem de seu nome comple
to Joaquim Ferreira dos Santos, que
tendo juntado elevada fortuna a legou
por sua morte para serem construí
das 120 escolas com mobiliário e re

sidência para professores (o que ago
ra se não faz)' e ainda o Hospital
Conde de Ferreira, no Porto. Quan
tos de entre nós tiveram gesto idên
tico? Cremos que se podem apontar
a dedo e nesta feição de educação
popular talvez nenhum ou, pelo me

nos, nenhum de tão largo alcance.
Bimbalham os sinos de todos os tons
quando alguém de volumosa fortuna
abre a mão pará deixar esc0t.:rer uma.
escassas centenas de contos e que
logo muito açodadamente são alcan
dorados em comendadores. Infeliz
mente, no Algarve, até estes escas
seiam. Acumuram e do alto do monte
dos seus bens não se vê luz que se

projecte e ilumine os que tanto dela
carecem e para que o monte se avan�
tajasse tanto carrearam de suor, san-'
gue e lágrimas. Pols de tudo o que
vimos em Setúbal, cidade laboriosa e

pobre, foi aquela modeflta casa o que
mais nos impressionou. Ela marca
um sentido de orientação que é pena
não ser seguido.

'e a s a m" en t o S �un:ta feliz .ini-
clatlva do Jor-
nal Diário Po

pular perseverantemente mantida, vão
nOVàmente realizar-se este ano os
conhecidos casamentos de Santo An
tónio. Obra meritória é esta que dá
assento legal à união de um casal. E
isto é· de uma importância muito

, l°Pftffaug", Il, e'�
.. � ,
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'A Laia de GazetUha �
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A partir de 1 de Abril
A TAP oferece-lhe mais um

destino: MONTREAL
Mais do que MONTREAL, um

país rico d�' cor e de contrastes.
Coberta de florestas infindáveis,
a folha de ácer � uma das 150
variedades de árvores aí exis
tentes � inspirou 8 bandeira
nacional do CANADÁ, como

um símbolo tradicional e de'
rnodernidade.

s.

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES • 2,", S." e sanados

o CANADÁ espera-o, pois,
pata os seus neg6tjõs, para
uma viagem de turismo. �u
ainda, para uma nova vide!
3 vezes por semana * a TA,P
voará éonsigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe a's comodidades
-e atenções do seu habitual ser

viço de bordo - apreciado e

conhecido em todo o mundo.
Viaje em 'Doa companhia ...
.v.viaje com a TAP•.

� '1

��
em bOB companhia

'b..,.
,

, '1�!I, .

�t�; :� ·�rr···· :.�
Consulte O' seu Agente ce " ..agens.. ," e deixe a viagem a no;_s� cuidado

CEDO me refugiara em casa
e me envolvera num Sono

reconfortante,
A me!õ d� �oite, a tragédia!

O prédio vizinho desmorona
ra-se. Escuridão e gritos. A po
eira até nos impedia de vermos
o céu]
Os socorros demoraram. De

moraram mesmo muito I 'Ou
viam.. se gemidos lancinantes. 'A
luz de uma lanterna, todos aju
dávamos a remover os escom

bros, envolvidos num sudário
de nervoaísmo e de amargura •.•

.....

A mocidade é alegre, d,i�â
mica. Tem de se expandit com
naturalidade, sem fornalismos,
revelar aquilo que procura dar
à vida pata que ela se renove
constantemente,
Deve dizer sempre «não» ao

desânimo, ao desalento e abo
lir o espirito derrotista.
Importa ser. forte, porque a

vida não se compõe só de emo

ções agradáveis que nos enchem
a alma, de horas de júbilo, mas
também de sacrifícios, de mo"

mentes em que assistimos im
p'otenles ao desabar de muitas
Ilusões.
Saibamos traçar o càillinh,�

do bem, lutarmos pelo progres
so da Humanidade e 'acalentar
no sacrátio dã noss� mo'Cidade
s�udável dese.jos. de nos valo
rlZal'(l1OS.

Varela P'ires

Horfa e Prédio
Vendem-se, no sítio da Cam

pina, freguesia" da . Luz, uma

horla, com casas de habitação
e uma casa na Luz, junto à
Estrada NaCional, pertencente
a José Porfi·rio.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Xavier Palmeira �

�Q15 do l'l'vir¡,

GUADIANA
Nasci à filá beira Quadiantl,
O' rio de encantamento é de magla I
Bm ften�e, oe-se terra castelhâtlll "
Aqui Algarve, além ÀfldMusltl.

Tu corres, andas numa Parna ins.ana,
Na faina sempre igual do ilia a dto.
Milénios se pas�.aram Gtlàd'Jãntl,
E só se nota em ti metancotta.

.�

Por vezes um assomo de energia,
Paredes meias com a rebeldia.
A Itera-te o aspecto moderado.

Mas tempos depois oolta-te a rá.ita,
Porque também tens alma é coraçí2o
E condenas teu gosto tmptmâerado;•••

Tavira, Fevereiro de 1971

ANTONIO AMARO

De_lagaçãp _. da. Saúde_ �a ..

Fa'ra
BOLETINS DE SANI,DADE
Informa-nos a Delegação de Sa'úde

do Distrito de' Faro, que durante o
mês de Março, naquela Delega_ção,-ob
uas Subdelegações dos concelhos de
verá apresentar-se :

O pessoal dos hotéis, peR8Ôes, hos
pedarias, -restaurantes, cantinas, ca
sas de pasto, botequins, bares, tilber
n�s, ade�as, casas de comldaa e be
bídas, qmosques com comidas ê be
bidas. cafés, 'casas de chá, pastelarIas.
confeitarias, mercearias e, bem àsslm,
os

.
vendedores ambulantes de bol08,

gelados e sorvetes; .ó,

:;;= Os trabalhadores da indústria de
panificação (incluindo o fabrica ca
seiro para \lenda ao pú'bficQ), bem co·
mo os distribuidores e veude40res
de pão.

.

III SALAO
DE fOTOGRAfiA DE TOMAR

A Comissão Municipal de Turismo
" de Tomar, vai promo\ler em Ou

tubro próximo o III Sa�ão de ,Poht
grafia de Tomar, que estará patente
ao público de 16 a 25 do mesmo mês.
A este Salão poderão COnC0rf'e:r

todos 'os tiotografos, tanto amadores
como profissionais e nele serj\o roca
dos os temas .Livre»o"e cRegionah.
_

Os i'nteressados deverão so¡'¡citar CiI

Rea_ulamento .à COmi'8�Q Municipal
4� T1,\ri�mQ tlfl Tamil-f•

AI vem a Primavera
••••••••••••••••••

A t vem a Prlmauera,
Esvoaçam andorinhas,
Toda a gente considera
Este compasso de espeta
Para entoar ladainhas •••

Novos prelúdios de amor,
NO,IJas aves, novas flores,
Sente-se um doce torpor
Desde o nascer ao sol-por,
A fantasia das cores•• ,

Novos aspectos dó mar,
Dos 'vales e dos ou/eiras,
- Cenário do dealbar-s-',
Novos pardais a saltar,
'Novas leis, novos poletros •••

Não se altera a natureea,
Quer oão à proa ou à ré,
Se não faltar esperteza
E pularem com destreza
Para a Arca de Noé.

Pra que ela não vá ao fundo,
A flutuar entre escolhos,
No mar alto, mar profundo,
Velho Oceano do mundo
Que tem por farots os olhos.

Quando há muita ondulação
A té o barqueiro treme,
E toda a tripulação
Corte com exaltação
A agarrar-se ao pau do Leme,

Anda numa dobadoira
A o sabor da tempestade,
Sempre que o cachão estotra
De encontro ao casco, oassoira
A poeira da saudade.

Canta e ri a natureza,
A s plantas criam mais. suco.
- Ostentação de belesa - I
E o homem já sem surpresa
Escuta o cantar do cuco ..•

zt DA RtJA

MONUMENTO
A

,D. MARCELINO fRANCO"
Lista das pesso1Js
que já eontrtbutrem

Dr. Alberto Miguel Alldra":
de e Sousa - Lisboa •

Dr. Matias Colaço Peman
des - Lisboa. .

Mons. Deão Delgado Pires
--- Beja. .

.

José de Sousa e Silva-
Almada.. ..

En�.o Luís de.A�evedo ceu
ttnho - LIsboa . • •

Dr. José de Sousa Rama
lho - Setúbal. •

Enfl.o António dos Santos
Furtado - Lisboa • •

António Viegas Picanço -
Estoi . .

Francisco Martins Seruca
_:_ Faro. .. •

Dr. José António da Silva
Vieira - Lagoa •

Eng. o José Perestrelo Gui
marães - Lisboa. . •

Manuel José de Rhodes
S. Callapez - Portimão

250$00
,

.250$00

50$00

1.000$00

500$00

50$00

100$00

500$00

100$00

100$00

sœsœ

. (Continua no próximo número)

Santo Estêvão

Correspondente dum novo
iornal- Foi nomeado corresponden
te nesta aldeia do Jornal cE'poca», 9

sr, José dos Santos Cavaco Junior.
ce'poca é um �rande diário de "in

formação e trambém de larga expan
.ão que começou a publicar-se no

passado dia 1 de Fevereiro, constituí
do por elementos dos jornais cA Voz,
e .Diário da Manhb, os quais iJU¡;
penderam as suas actividades a par-
tir da referida data.

"

«E'poca» é ,portanto um grande jor-
nal da· actualidade. - C. .

I� 11_11:_11 _11_11_"

Cinema Amador

na Casa do Algarve
Pelas 21,30 horas do próxi

mo dia 11 (5.a feira), leva a efei
to esta Casa RegiQnal, na sua

sede em Lisboa - Rua Capelci,
5-2.° dt", mais ullla" sessão de
divulgação do moderno cinema
amador•.
A entrada é lÍvre para maio"!

res de t2, ftDQfi,',. .

A SOCIEDAE ORfEÓNICA.
. - _. � ••• _." "7 .;�_: _

•

• . --
• -

Comemora o s eu

40 ..
" Aniversário

No próximo dia 14 do correare, a ve
lha e gloriosa .Socledade Orfeõ

nica de Amadores de .Múlilca e Tea
tro, 'que tem por assim dizer andado
ilem.pre ligada à vida flrtfstica e cul
tural da cidade, comemora o seu 40.0
aniversário. 1

Etnbora 'atravessando neste momen
to um perIodo delicado da s((a vida
asaocíatíva, a sua actual Juntá Dírec
liv-a delibe-rou assinalar a data festiva
proæovendo um sarau artístico, em

que sere exibido um ínteressante acto
de variedades, que terá início pelas
22,&1 horas, com a execução do Hino
da Sociedade, seguído de um baile
pelo conjunto cOrfeon 7b.
Aprovettamcs o ensejo para felici

tar a simpática agrellliação local com
votos de um futuro próspero.
Ai'nda há poucos dias, a propósito

das festas centenárias de Moncãrapa
cho, allluém, que conhecera o Orfeão
de 'filvira e porque do seu programa
comêmoratívc faz parte a exlbiçãe de
grupos corais, escreveu para a nossa

redacção perguntando se seria possí
vel fazer deslocar ali o Orfeão de
Ta-vita.
E' uma, pena de facto ver morrer

alSZufitas das maia betElS tradições da
cidade,
E o orfeão que um dia José da Sil

\Ia Domingues com tanto amor 'fun
dou, tazia parte integrante da vida
arU.tica local.
Passaram 40 anos e as Vozes quen

tes dessas juventudes que por ali pas
saram ainda ecoam nos nossos ouvi
dos, tocadas de sentimento e vibran
tes a� bair'rismo.
Embora a Vid&, de hoje seja dife

rente, a arte ainda não se divorciou
totalmente do espírito dos tavirenses
e por isso 'Cremos na sua ressurreição.
Os·'esmorecimentos Vencem-se com

a inoculação de noVas seivas e esta
mos--éertos que mãos carinhosas
hão-de operar �sse milagre.
i_II_II_II_II_II_1

,Agradecimento
Luís Rodrigues de Brito
A familia de Luís �odrigues

de Brito, vem por este meio
patentear o seu mais" profundo
reconhecimento a todas as pes
:soas que se, dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim agradecer àquelas
'!iIue directa ou indirectamente
lbe ml\pifeBt,A'rl\Jl\ O seq pelar,


